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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi desenvolver atividades relacionadas à educação ambiental, de forma a conscientizar os educandos a praticarem hábitos e atitudes que levem a um comportamento capaz de respeitar e preservar o meio ambiente. As atividades foram desenvolvidas com estudantes de duas escolas públicas municipais da cidade de Solânea/PB. Para trabalhar o tema educação ambiental utilizamos a circulação de gêneros textuais e outras abordagens pedagógicas capazes de sensibilizar os alunos para sua importância no contexto ambiental. Apesar das dificuldades encontradas consideramos que os objetivos traçados foram alcançados, conscientizando os envolvidos com a temática para a necessidade de se trabalhar a educação ambiental e para atuarem como agentes transformadores e mudarem a realidade ao seu redor.
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1-INTRODUÇÃO 
Desde os primórdios muitas sociedades humanas, que se tornaram hegemônicas em épocas históricas, buscaram acumular riquezas, utilizaram todos os recursos à sua volta. Os recursos ambientais são finitos, limitados e estão dinamicamente interrelacionados. Para a reversão desta situação, o homem percebeu a necessidade de repensar seu modelo de crescimento econômico e desenvolvimento social, criou leis que preveem multas e privação da liberdade, mas estas medidas não foram suficientes e decidiu associar o processo educativo para conceber pessoas conscientes de seus deveres e direitoscoletivos. Por isso é indispensável que a Educação Ambiental faça parte dos projetos políticos pedagógicos das escolas e que seja abordada como um tema transversal (SARAIVA et al., 2008).

Ainda de acordo com Saraiva et al. (2008), a educação ambiental visa contribuir para formação de cidadãos conscientes de suas responsabilidades com o meio ambiente, aptos a decidir e atuar em seu meio socioambiental,comprometendo-se com o bem estar de cada um e da sociedade como um todo.Mas para que isso aconteça, é preciso que a escola não trabalhe somente com informações e conceitos, ou seja, só na teoria, é importante que o tema transversal seja uma ferramenta utilizada para que o aluno possa aprender de forma dinâmica, maneiras para transformar a realidade em que vive.

Neste contexto o objetivo deste trabalho foi promover atividades de sensibilização capazes promover a formação de uma conscientização ambiental em escola pública do município de Solânea/PB, com o apoio da circulação de gêneros textuais e outras abordagens pedagógicas, que visaram a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos, através de mudanças de atitudes significativas para o seu relacionamento com o meio ambiente e com o ambiente social em que vivem. 
2-REVISÃO DA LITERATURA
A Educação Ambiental é um tema que deve ser obrigatoriamente abordado nas escolas, é multidimensional substituir por multidisciplinar, ou seja, pode ser inserido em todas as disciplinas, pois o aprendizado está fundamentado na interdisciplinaridade, todas as matérias podem ser desenvolvidas na educação ambiental, ou vice-versa. Segundo Morin (2005):

A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o uso total da inteligência geral. Este uso total pede o livre exercício da curiosidade, a faculdade mais expandida e a mais viva durante a infância e adolescência, que com frequência a instrução extingue e que, ao contrário se trata de estimular ou, caso esteja adormecida de despertar.

Para abordar a Educação Ambiental em sala de aula é preciso mostrar aos alunos sua importância no contexto ambiental, é preciso que eles tenham consciência de que podem ser agentes transformadores, que podem mudar a realidade ao seu redor, e que essa realidade transformadora, transbordará em várias outras realidades, haverá a união das partes com o todo (SARAIVA et al.,2008). 

O educador ambiental deve procurar colocar os alunos em situações que sejam formadoras, como por exemplo, diante de uma agressão ambiental ou conservação ambiental, apresentando os meios de compreensão do meio ambiente. Em termos ambientais isso não constitui dificuldade, uma vez que o meio ambiente está em toda a nossa volta. Dissociada dessa realidade, a educação ambiental não teria razão de ser. Entretanto, mais importante que dominar informações sobre um rio ou ecossistema da região é usar o meio ambiente local como motivador (BERNA, 2004, p. 30).

Para Jacobi (2003), a educação ambiental é condição necessária para modificar um quadro de crescente degradação socioambiental, mas ela ainda não é suficiente. O educador tem a função de mediador na construção de referenciais ambientais e deve saber usá-los como instrumentos para o desenvolvimento de uma prática social centrada no conceito da natureza.

Atualmente o desafio de fortalecer uma educação ambiental convergente e multirreferencial é prioritário para viabilizar uma prática educativa que articule deforma incisiva a necessidade de se enfrentar concomitantemente a degradação ambiental e os problemas sociais. Assim, o entendimento sobre os problemas ambientais se dá por uma visão do meio ambiente como um campo de conhecimentoe significados socialmente construído, que é perpassado pela diversidade cultural e ideológica e pelos conflitos de interesse. Nesse universo de complexidades precisa ser situado o aluno, cujos repertórios pedagógicos devem ser amplos e interdependentes, visto que a questão ambiental é um problema híbrido, associado a diversas dimensões humanas (JACOBI, 2003).

De acordo com Pedrini (2000) a Educação Ambiental é uma das possibilidades de reconstrução multifacetada não cartesiana do saber humano, constituindo-se num saber construído socialmente e caracteristicamente multidisciplinar na estrutura, interdisciplinar na linguagem e transdisciplinar na sua ação. Ela deve visar a transformação do educando através do desenvolvimento de novos valores, hábitos, posturas, condutas e atos na relação com o ambiente considerado em toda a sua complexidade.

3-METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido em escolas públicas do município de Solânea – PB. As escolas trabalhadas foram a “Escola Municipal de Ensino Fundamental Francisco Pedro da Silva e Ensino Fundamental Dr. Evandro Soares”. 

A primeira escola apresenta duas salas  multisseriadas, sendo uma com alunos do 3º e 4º ano e outra com alunos do 5º ano, num total de 40 alunos. A segunda escola está localizada na zona urbana, com boa infraestrutura, trabalha com alunos desde o Jardim até a 5ª série do ensino fundamental I com um total de 321 alunos. 

Foram trabalhadas 8 (oito) turmas, sendo 2 (duas) na primeira escola e 6 (seis) na segunda. O projeto foi desenvolvido com  alunos de 3º e 5º ano do fundamental I. 

No processo de formação foram utilizados os seguintes métodos:

· Avaliação prévia para diagnosticar o nível de entendimento sobre as questões ambientais;

· Atividades lúdicas, tais como pintura e desenhos. Através das pinturas, as crianças puderam assimilar as cores da reciclagem, e na produção dos desenhos foram utilizados caixas de papelão como base. A partir destes desenhos, pudemos fazer uma leitura da compreensão das crianças sobre o que seria meio ambiente.

· Debates em que todos podiam expressar as suas opiniões e tirar dúvidas de maneira bem dinâmica, já que eram sempre conversas informais.

· Músicas e vídeos que serviram como suporte às aulas, pois vinham descontrair e divertir sem sair da temática. 

· Oficinas ecológicas em que os alunos aprenderam a reutilizar matérias. Este processo se deu em todo o tempo que foi realizado no trabalho na escola.

· Como última atividade, realizamos uma palestra que para revisar tudo que foi trabalhado nas atividades anteriores.

O desenvolvimento das atividades nas escolas ocorreu em quatro etapas:.

1ª etapa: realizamos a apresentação do projeto e aplicamos uma atividade de sondagem para avaliar o nível dos alunos, com base neste diagnóstico elaboramos as atividades subsequentes; 

2ª etapa: desenvolvemos atividades de pinturas, músicas, vídeos e brincadeiras lúdicas com as lixeiras da coleta seletiva;

3ª etapa: promovemos oficinas ecológicas para confecção de brinquedos e outros artefatos, a partir de garrafas PET , dentre outros materiais recicláveis; 

4ª etapa: encerramento com uma palestra sobre as questões ambientais, dando ênfase à realidade em que os alunos vivem.

4- RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto teve suas ações realizadas com 200 (duzentos) alunos, nas séries de 3º ao 5º do ensino fundamental I na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Evandro Soares e Escola Municipal de Ensino Fundamental Francisco Pedro da Silva do município de Solânea /PB. Percebemos que a falta de conhecimento dos educandos sobre o tema, comprometeu um pouco o desenvolvimento das atividades. No decorrer das ações as dificuldades foram sanadas e conseguimos cumprir os objetivos traçados e obter bons resultados. 

5-CONCLUSÕES 

Um trabalho de sensibilização que vise à prática de novos hábitos requer um tempo que não pode ser imediato e implica em mudanças de comportamentos que só poderão ser visíveis no decorrer do cotidiano dos alunos, tanto na escola quanto em suas comunidades.
Ao desenvolvermos as atividades previstas no projeto encontramos inúmeras dificuldades, tais como: falta de conhecimento dos educandos sobre o tema trabalhado; pouco envolvimento dos docentes nas ações; alunos desmotivados; falta de recursos para execução das ações, dentre outros. Apesar das dificuldades encontradas consideramos que os objetivos traçados foram alcançados, conscientizando os envolvidos com a temática para a necessidade de se trabalhar a educação ambiental e para atuarem como agentes transformadores e mudarem a realidade ao seu redor. 
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